
Juh^ck)~,0,-; Movimentos em ano eleitoral 

o encerrar-se a (pen)últi- 
ma convocação extraor- 
dinária do Congresso,' 

cabe assinalar inicialmente que o 
governo, embora não o conse- 

_,guisse totalmente, como ele mes- -g ;1,(,  mo esperava, avançou em seus 
objetivos. Entre outras coisas, 

5 »teve a votação da Dévincula- 
,„.„.ç ão-d é);R'éCii'r s o s da União . 1=4 (DKP), que me garante aesirimi- 
C::,'do uso de verbas orçamentárias "Láz — ótimas para satisfazer a. ami- 

gos e debelar resistências em um 
1•4:j' ano eleitoral progrediu na Lei 

de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) e marca passo na Refor- 

..̀2"ma Tributária e na Reforma do 
5 !Judiciário,. tendo recusado pes-

soalmente as reivindicações dos 
governadores na reunião em um 
.dos seus palácios de uso. 

Mais importante do que isso 
foi o bloqueio à votação do pro-
jeto que limita o uso das medidas 
provisórias, instrumentos desde 
a introdução excrescente no tex-
to constitucional, por ser a repro-
dução ampliada dos decretos-
leis instituídos na ditadura esta-
doLnovista e ria mais recente, di-

11, retamente assumida pelos milita-
res. Em mais esse fracasso da 
iniciativa moderadora, merece 
destaque especial o presidente 
da Câmara, Michel Temer, que 
se comprometera a fazer andar o 
projeto, mas permaneceu inerte, 

,'embora solução imediata fosse 
possível, uma vez que a limita-

..1ção já tinha sido aprovada na 
própria Câmara e reconhecida 
por todos os não-áulicos como 

, matéria indispensável. Para pôr 
'`'cobro à expansão desenfreada do 
`Poder Executivo, que se tornou o 
(principal r principal legislador, bastaria que 

didatufa hamar Franco o partido 
foi peça-chave, reduziu-lhe o 
prestígio, e a luta interna ficará 
acirrada a partir do ano que vem, 
quando começarão a ser mani-
puladas as cartas para os lances 
seguintes. Para impedir certa-
mente que o "amém presidente" 
fosse mais longe e a atual dire-
ção abandonasse o compromisso 
de apoiar candidato próprio, o 
senador Pedro Simon oficializou 
sua própria candidatura, embora 
se diga que pode dela abrir mão 
para algum companheiro de 
chances maiores, que ainda po-
derá ser Itamar, segundo alguns 
quadros importantes da organi-

, zação. O certo é que o bloco do 
"sim sinhô" precisará retificar 
posições por vários motivos, 
dentre os quais o enfraqueci-
mento do próprio Fernando 
Henrique, que no período final 
de seu mandato perderá a força 
impositiva e o vasto campo de 
manobra de que ainda dispõe. 

O mesmo fluxo de indepen-
dentismo já se manifesta no PFL, 
que vem adotando posturas que 
ainda não se podem considerar 
definitivas, mas de apelo popu-
lar, como a defesa de um salário 
.mínimo menos degradante, que  

do lhe será fácil reeleger-se ao 
Senado. Destaque-se, a propósi-
to, que Bornhausen, presidente 
da legenda, acaba de reafirmar a 
decisão pefelista de apresentar 
candidatura própria. 

O PSDB cavalgou no êxito de 
FHC na penúltima eleição presi-
dencial, mantém fortes bancadas 
no Congresso, mas está marcado 
pela quase exclu-
sividade de lide-
ranças paulistas. 
Suas possibilida-
des eleitorais à 
Presidência vêm 
minguando e, dos 
nomes mais fala-
dos, o de Serra 
fracassou na disputa pela . prefei-
tura, o de Paulo Renato não tem 
lastro eleitoral e o de Jereissati 
traz a fraqueza de ter como base 
um estado pouco populoso e já 
muito trabalhado pela campanha 
de Ciro Gomes. Ciente das difi-
culdades, e provavelmente por 
isso, FHC, nos últimos dias, 
mostrou desejo de ter como su-
cessor um companheiro de sigla 
e deu-se até ao esporte de traçar 
o perfil que lhe agradaria, embo-
ra não ao eleitorado. 

O libreto da confusão e as di-
ficuldades são de ordem geral, 
não se restringindo aos partidos 
governistas. Aí está o PT, princi-
pal organização oposicionista no 
momento, sem possibilidade de 
candidatura própria à Presidên-
cia, com possibilidade de êxito, 
marchando, ao que se vê, para a 
quarta tentativa de Lula, ainda 
com menores possibilidades de 
êxito que das outras vezes. Além 
disso, o centralismo exacerbado 
que vai dominando o partido in-
centiva lutas internas e cria atritos 
que podem ser irremediáveis. 

O caso do Rio de Janeiro, no 
pleito anterior submetido a uma 
arbitrária intervenção da direção 
nacional, que vetou o candidato 
escolhido regularmente em no- 

me da aliança com Brizola, não 
parece bem-conduzido. Embora 
jurem que a decisão do diretório 
local será respeitada, tanto Lula 
como Dirceu apóiam aberta-
mente a vice Benedita da Silva 
contra Vladimir Palmeira, e é 
pelo menos duvidoso que se 
conformem com uma derrota. 
No plano nacional, por outro la-

do, o partido tem 
conseguido apro-
ximações e acor-
dos que lhe faci-
litam a operacio-
nalidade, como é 
o caso dos enten-
dimentos com 
Itamar, cuja ad-

ministração prestigia, e de Anto-
nio Carlos Magalhães. A difi-
culdade maior reside, porém, na 
questão fechada de candidatura 
própria à Presidência da Repú-
blica e na falta de alguém das fi-
leiras que possa substituir com 
vantagem Lula, escalado para 
uma quarta tentativa. O distan-
ciamento maior com o PDT, 
agora definido pelo próprio José 
Dirceu (JB 15/2/00), poderá ser 
fatal para a tentativa de uma no-
va grande aliança das legendas 
consideradas de esquerda. 

Enquanto isso o pedetismo, 
em queda livre há muito tempo, 
depois de acentuada recuperação 
de Brizola, sofre ainda a "bolso-
narada" do gaúcho e, sobretudo, 
da guerra aberta que lhe abriu 
Garotinho, por ele levado ao go-
verno do estado em que foi capaz 
de bater recordes nacionais de 
votação e sua principal base. 
Quanto aos pequenos partidos, 
pouco pesam nas principais de-
cisões eleitorais e permanecem 
em crise congênita. Um retrato 
disso é a dança das cadeiras efe-
tivada nos últimos dias na As-
sembléia Legislativa fluminense 
e na Câmara Municipal carioca 
devido às próximas escolhas das 
direções das duas casas. ■ 

	 a Câmara apro- 
vasse o texto en- 
viado pelo Sena- 
do, deixando para 
depois novas alte- 

Newton Rodrigues rações que julgas- 
se indispensáveis. 

Há, agora, tentativa de que seja 
logo promulgada a emenda cor-
retiva na parte em que não fo-
ram feitas alterações senatoriais, 
deixando-se para mais tarde ou-
tros ajustes. Mais certo ainda se-
ria evitar possíveis pendengas 
abolindo da Constituição o art. 
62 e o parágrafo XXVI do art. 
84. Nos casos julgados necessá-
rios, restaria aó presidente ó re-
curso a leis delegadas, previstas 
na mesma Lei Básica (arts. 59 e 
68), destinadaSJa 'dar-lhe maior 
capacidade de ação, porém ins-
tituindo controles efetivos, o 
que não se dá agora. 

A expectativa eleitoral deste 
ano tensiona partidos e concor-
rentes e incentiva as questões in-
ternas, pois todos sabem que, 
embora não decisivo no caso, o 
pleito deste ano será de grande• 
importância para a corrida de 
2002, quando, além do Congres-
so e das assembléias legislativas, 
estarão em jogo todos os gover-
nos estaduais e o grande prêmio seria de US$ 100,00 — proposta 
Presidência. E um 
bê-á-bá político 
que o bloco ofi-
cial, formado por 
uma série de le-
gendas pouco ir- 

que se originou 
O bloco oficial 	no PT — e um 
não resistirá às 	programa geral 
necessidades 	de combate à po- 

breza que vem re- 
específicas dos 	ceb endo apoio 

manadas, não re- 	partidos que o 	petista e de outras 
sistirá às necessi- 	compõem 	correntes consi- 
dades específicas deradas de es-
de cada um dos partidos que o querda. Um fato novo das últi-
compõem. O PMDB, que em mas semanas é a postura de An-
1992 conquistara 50% das pre- torno Carlos Magalhães, que, da 
feituras e um terço do total de ve- posição de não-candidato, faz 
readores, está hoje em situação agora questão de declarar-se co-
muito diferente nas principais gitável, embora permaneça váli-
capitais, embora forte em banca- da a observação de que dificil-
das federais, nas duas casas. mente correrá, nessa altura da vi- 

A subordinação ao Planalto, da, o fisco de encenar com uma 
em cujo jogo de impedir a can- derrota sua longa carreira, quan- 

O distanciamento 
entre o PT e o PDT 
pode ser fatal 
para uma aliança 
das legendas 
ditas de esquerda 


